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Diagnóstico de rara densidade 
acaba de ser feito sobre Brasília por 
quem, mais que a ter governado al-
guns meses, nela se integrou faz 'mui 
tos anos. O conselheiro Ronaldo Cos-
ta Couto, do Tribunal de Contas do 
Distrito Federal, no preâmbulo do re-
latório sobre as- contas do governador 
Joaquim Roriz, começa acentuando 
que, nascida como capital da espe-
rança, e às vezes pejorativamente 
chamada de ilha da, fantasia, a capital 
do País não é uma coisa nem outra, 
porém dura realidade imersa no sub-
desenvolvimento e na pobreza. 
Porque, projetada para ter 500 mil 
habitantes no ano 2000, Brasília se 
aproxima velozmente dos dois mi-
lhões. 

, ,Para o antigo ministro do Interior e 
ex-chefe do Gabinete Civil, esse insó-
lito e pernicioso superdinamisrno po-
pulacional demanda serviços e equi-
pamentos urbanos incomensuravel-
mente superiores às possibilidades do 
Distrito Federal. A periferia da cida-
de se vai transformando em gigantes-
eo-formigueiro humano onde o que 
mais cresce não é a renda interna, es-
tagnada ou em declínio, mas a pobre-
za, o desemprego, a violência. Caem 
a renda per capita e a qualidade de 
vida. Pioram os indicadores econô 
micos e sociais. Fecha-se um cinturão 
de, miséria. 

Lembra o conselheiro que no Rio 
foram necessários 380 anos para al-
çançar os dois milhões de habitantes. 
;Em São Paulo, 395 anos, sendo que, 
juntas, as duas cidades respondem 
por mais de 30 por cento do Produto 
Interno Bruto. Brasília não alcança 
dois'por cento. 

A ressalva é feita: vêm sendo de-
senvolvidos grandes esforços, mas 
nao é fácil governar Brasília porque: 

1- quanto mais se investe no 
núcleo metroplitano, inclusive para 
faze: face a problemas sociais cres-
centes, mais atraente ele se torna em 

ão às áreas de imigração"; 

"quanto maior e mais pobre a 
periferia, mais forte a pressão sobre 
os já saturados equipamentos urba-
nos --- estrangulam-se e se deterio-
ram os serviços básicos, como os de 
saúde, educação, segurança pública, 
transporte e saneamento"; 

"o problema demográfico de 
Brasília só terá solução eficaz se me-
lhorarem as condições relativas de 
vida nas regiões expulsoras de popu-
lação"; 

"a receita própria do Distrito 
Federal responde por menos de um 
terço do total, isto é, a tão celebrada 
autonomia inexiste no campo finan 
ceiro e, sem as transferências da. Uni-
ão, Brasília simplesmente não funcio-
naria"; 

"centenas de milhares de famíli 
as imigrantes demandam à cidade 
tendo como único capital a ilusão e a 
esperança, pois constituem multidões 
de pobres oriundos das áreas mais so-
fridas do País"; 

Para Costa Couto, a falsa imagem 
de Brasília , como Eldorado exprime 
opção para os que nada têm a perder, 
até porque já perderam tudo, ou nada 
tinham, tornando-se urgente desmis-
tificar essa miragem. A curtoprazo 
inexistem perspectivas de um desen-
volvimento realmente sólido e de boa 
envergadura para o setor privado, 
sendo que o futuro de Brasília, assim, 
dependerá muito do que acontecer 
além de suas fronteiras. Dependerá, 
fundamentalmente, do reencontro do 
Brasil com o desenvolvimento de 
uma polítia nacional capaz de viabili  

zar solução para os graves desníveis 
regionais e urbanos do País. Redistri-
buição de renda sem inviabilização 
do setor produtivo pode ser a saída, 
como também a prática de política 
adequada de uso do solo urbano e ru- 
ral. E mais o planejamento familiar. 

Internamente, ele diz, muito pode 
ser feito. Eleger rigorosas prioridades 
de gasto, sob a óptica do interesse so-
cial, alavancar recursos federais, as-
segurar confiável matriz de fundos ,  
para usos definidos em planejamento 
democrático, reconhecer legalmente 
a região metropolitana de Brasília e 
concentrar vasto esforço na educa-
ção. 

É política a conclusão, que vem 
junto com a aprovação das contas do 
governador Roriz, e não deixa de elo-
giar os esforços do governo local. O 
conselheiro enfatiza ter Brasília reali-
zado o seu velho sonho de eleger di-
retamente o governador e os repre-
sentantes 'na Câmara Legislativa. 
Desde o início do ano que a capital 
ficou mais forte e livre, ainda que a 
análise das contas de 1990 confirme a 
realidade da carência e do subdesen-
volvimento. Yorque as receitas são 
insuficentes, os desafios mais com-
plexos e a geração de empregos não 
se mostra expressiva. Essa situação 
tem que ser redefinida. É preciso . sal-
var Brasília, enquanto possível, e o 
antídoto à ameaça que ronda a cida-
de, ele repete, será a melhor distri-
buição da renda nacional, o desen-
volvimento das regiões de emigração, 
a motivação e confiança do setor pri-
vado, o planejamento responsável, a 
educação, a desmistificação da ima-
gem, a rigorosa observância de boa 
ligislação de uso do solo, a canaliza-
ção de recursos federais confiáveis 
para projetos essenciais inadiáveis e, 
é claro, boa gestão das contas públi-
cas. Não há otimismo nem pessimis-
mo no diagnóstico, mas realismo: 
"Ainda é tempo de salvar Brasília". 
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